Goiânia, 16, de dezembro de 2006.

ORAR É UMA QUESÃO DE JUSTIÇA

Mateus Capítulo 6, versículos 5 ao 7:
5) E, quando orardes, não sejais como os hipócritas; pois gostam de orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam a sua recompensa.  6) Mas tu, quando orares, entra no teu quarto e, fechando a porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.  7) E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque pensam que pelo seu muito falar serão ouvidos.
Percebemos aqui alguns detalhes importantes que são imprescindíveis na carreira cristã.  Jesus criticou aquelas pessoas que não sabiam orar.  Porque,  observando, Ele viu que da maneira que elas estavam orando,  elas não seriam atendidas; e o que interessa é ser atendido.   Toda pessoa que ora, quer ser atendida.  E Jesus, observando, viu que elas não seriam atendidas, pois não estavam orando como se deve orar.
Todas as vezes que oramos, seja de pé, de joelhos, não importa, o que importa é que Deus nos entenda, que Ele nos ouça.
Estávamos cantando agora mesmo: “Santo, Santo, Tu és Santo, Senhor”.  Se você cantar apenas da boca para fora, qualquer palavra vai ser a mesma coisa.  Porque Ele não vai ouvir. O que importa é que você chame a atenção de Deus, faça com que a atenção de Deus se desvie para você.  
Quando o povo estava no deserto, eles tinham ficado no Egito durante quatrocentos anos, e quantas vezes eles oraram lá no Egito?  Certamente, muitas vezes, pois eles eram um povo que orava; mas teve um dia que a oração daquele povo chamou a atenção de Deus.  E Deus parou para ouvir; as Escrituras dizem que Ele parou para ouvir (Êxodo 2:23).   Quando aquele povo estava realmente aflito, angustiado, eles oraram de tal maneira que chamou a atenção de Deus. “O que vocês querem  que Eu faça para vocês?”  Já foi uma resposta de Deus. 
Ore de maneira que Deus entenda, que Ele saiba o que você quer.

O que viemos fazer aqui hoje, para que nos reunimos aqui?  Se for apenas para cumprir uma obrigação, tudo o que fizermos aqui vai ser em vão.  Mas se entrarmos aqui, certos de que estamos entrando na casa de Deus, que vamos falar com Ele, que vamos ouvi-Lo, aí vai ser diferente; o seu louvor vai ser diferente.  Caso contrário, você vai ficar sentado, mastigando um chiclete, esperando o tempo passar.  Nada vai acontecer se não tivermos consciência.  
E era isso que Jesus estava censurando; eles faziam as coisas sem saber o que estavam fazendo.  E se nós também fizermos sem saber o que estamos fazendo, vai acontecer a mesma coisa.  Deus precisa e quer saber o que se passa no seu coração, o que se passa com você.   E quem vai dar esta noticia a Ele (apesar Dele já saber, pois antes mesmo de você pedir, Ele já sabe)?  Mas é uma questão de justiça Ele ouvir dos seus lábios, é uma questão de justiça Ele ouvir a sua oração, caso contrario, Ele teria que ouvir todo mundo.  
Ele estava vendo aquela situação do povo lá no Egito, todo aquele sofrimento, mas eles ainda não tinham perguntado nada para Deus, não tinham procurado Deus, não tinham feito uma oração que chamasse a atenção de Deus.  E, sem essa oração, por uma questão de justiça, Deus não poderia ouvi-los, senão, Ele teria que ouvir todos os povos da Terra que estivessem sofrendo.  
A mesma coisa é conosco.  Se estivermos passando por um problema, por uma dificuldade, vamos orar a Deus e Ele vai me ajudar.  Agora, o João Paulo está passando pelo mesmo problema, mas ele não procurou, ele não falou nada com Deus, ele simplesmente acha que Deus tem obrigação de socorrer todas as pessoas que estão passando por problemas.   
Por isso que existe a oração.  Foi  uma determinação para que se cumprisse a justiça. Pois se não fosse assim, teria que atender todo mundo.  “Oh, Deus, o Senhor se esqueceu de mim”.  Não foi Deus que se esqueceu de você, é você que, a muito tempo, se esqueceu de Deus, a muito tempo largou de Deus.  Aí você pensa que Ele esqueceu de você.  Ele não se esquece de ninguém, os seus olhos estão sobre todos os habitantes da Terra.  Agora, aquela pessoa que invocar o Senhor, que se dirigir a Ele, essa vai ser ouvida, pois é uma questão de justiça.   Ele vai atender sim, a sua oração, quando?  Quando você falar com Ele, quando você conseguir falar com Ele.
Eu estava pensando, no mundo existem milhões e milhões de pessoas, na China, Japão, etc., e Deus ouvir a minha oração, e ouvir o meu chamado, não seria uma honra, um privilégio?  “Meu Deus, no meio de tudo isso o Senhor ouvir a minha oração; a minha oração chamar a sua atenção”.  
Quando você vai orar a Deus, você vai falar com Ele, você imagina que Ele vai recebê-lo, que vai ouvi-lo.  Se tiver uma festa na sua casa e alguém se interessar em falar com o dono da casa, vai atrás até falar com ele. Agora, pense em uma pessoa que não quer nem saber quem é o dono da casa, que quer estar ali só para comer; entra, come, bebe e vai embora.  
A oração não é uma coisa qualquer não, o louvor não é uma coisa qualquer não, porque você está orando e louvando a Deus; você tem que se dirigir a Ele.
Às vezes não sentimos a presença de Deus nem na oração e nem no louvor; e porque não sente a presença de Deus?  O que é presença? É a presença da pessoa.  Por que não sentiu a presença de Deus?  É porque Ele não estava lá.  E toda a Igreja precisa entender isso.  Sozinho ou coletivamente podemos chegar à presença de Deus.   O que importa não é a minha presença, nem a da Dora, nem a do João Paulo; o que importa é a presença de Deus.  
E nós cremos que Deus se faz presente aqui.  E é por isso que você coloca uma roupa que agrada a Deus, faz da melhor maneira possível, se porta de uma maneira que possa agradá-lo, porque você vai até a presença Dele.  
Se eu vou falar com um General, eu vou de qualquer jeito?  Não.  Eu ajeitava, ia até o espelho para ver se não estava faltando alguma coisa.  Deus me livre, chegar à presença do Coronel e estar faltando um botão?! Ele olhava tudo.  Vocês acham que eu iria à presença do Coronel com o cabelo grande?   E vai à presença de Deus, o Senhor dos Senhores, o Rei dos Reis, e vamos de qualquer jeito, sem nenhuma reverência,  sem nenhuma postura?  E por que você faz  isso?    É porque você não acredita; você não está falando com Ele, você não sentiu a presença Dele.
Se quisermos Deus, vamos ter que buscá-lo.  E quando você o encontrar... O que Jesus disse no Evangelho: “Quando você encontrar, guarda como um tesouro, e cuidado, não deixe ninguém tomar de você, pois  você encontrou algo extremamente precioso”.  Se eu encontro Deus, eu acho Deus, eu tenho Deus; não posso desperdiçar, deixar de qualquer jeito.  Se eu tenho Deus, eu vou conservá-lo, guardá-lo, protegê-lo, pois eu tenho algo que não é qualquer um que tem não.  É assim que devemos pensar.   
O próprio diabo sabe disso, e ele vai fazer de tudo para que você passe pela Terra, passe pelo mundo, ande pelo mundo sem ter conhecido Deus, sem ter visto Deus.  Quantas igrejas, quantas reuniões, quantas solenidades e não conheceu Deus, não viu Deus, não encontrou Deus.
Vamos abrir agora em Lucas capítulo 22, versículo 39 ao 46:

39) Então saiu e, segundo o seu costume, foi para o Monte das Oliveiras; e os discípulos o seguiam. 40) Quando chegou àquele lugar, disse-lhes: Orai, para que não entreis em tentação. 41) E apartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e pondo-se de joelhos, orava, 42) dizendo: Pai, se queres afasta de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua. 43) Então lhe apareceu um anjo do céu, que o confortava. 44) E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que caíam sobre o chão. 45) Depois, levantando-se da oração, veio para os seus discípulos, e achou-os dormindo de tristeza; 46) e disse-lhes: Por que estais dormindo? Lenvantai-vos, e orai, para que não entreis em tentação.

Por que Jesus saiu do meio deles para orar?  Você já parou para pensar nisso?  Quando temos um problema pessoal, geralmente, queremos que outras pessoas compartilhem da nossa aflição, contamos a situação a ela, etc. Você quer ver uma situação ruim é essa, você passando por aflição e chamar outra pessoa para orar, eu que o diga.  Você não arruma mesmo e fica uma hora para fazer a pessoa entender.  É a mesma coisa de você comer sem tempero.  O problema não é dela, então ela não vai sentir nada.  
Você fica orando, Pai, Pai; Tio, Tio, sem sentido, assim não funciona.   Então, Jesus saiu, Ele queria falar com Deus um problema que era Dele, um problema pessoal, íntimo, e o problema não era  dos discípulos.   Qual era o problema?  Jesus ia morrer, ia ser crucificado, Ele ia para a cruz, e não adiantava falar com os discípulos; certamente iam falar o seguinte: “Não vai morrer não, vamos orar e repreender esse demônio, ta amarrado.”.  Iam impedir uma coisa que já estava determinada. 
Às vezes, você vai falar do seu problema para a pessoa  e ela não quer nem ouvir.  A pessoa vem oprimida falar do seu problema, e quer que você se sensibilize do problema. “Meu namorado me abandonou, e eu estou louca”. E é um problema, só quem foi abandonada sabe o quanto é difícil.  Mas quem não está vivendo aquela situação vai sentir o problema?   A minha oração não vai resolver, pois não estou sentindo a dor dela; então, não vou fazer Deus ouvir minha oração.
Jesus apartou-se do meio deles para orar, pois sabia que não ia resolver o problema.   E quando voltou encontrou-os dormindo.  É sinal que não estavam nem aí.  Eles não acreditavam que Ele ia ser crucificado, não estavam acreditando que seria como Jesus estava falando.  
Agora, um detalhe muito importante: “Orai para que não entreis em tentação” (vers. 46).  “Não ore por mim, ore para você não entrar em tentação”.  E Jesus disse isso aos Apóstolos duas vezes, nos versículos 40 e 46.  Qual era a preocupação que Jesus estava tendo com eles?  Era a tentação.   

Jesus estava sendo tentado, a tentação estava sobre Ele e as trevas O cobriam, e os discípulos estavam dormindo, pois eles não estavam sendo tentados.  E Jesus estava lhes dizendo o seguinte: “Ore desde agora, mantenha uma boa relação com Deus, mantenha uma intimidade com Deus, porque no dia que você for tentado, você vai precisar.  Ore para que vocês não passem o que Eu estou passando agora”.   Tenha uma boa relação com Deus, uma intimidade com Ele, para que, na hora que você for tentado, você seja ouvido por Deus.  Mas, se você deixar para orar a Deus só na hora que você estiver sendo tentado, você não vai conseguir.    A hora que você estiver sendo tentado, você não consegue, pois você não tem paz para orar, não sabe por onde começa, não sabe colocar as palavras que vai falar  com Deus.  É uma angústia tão insuportável, que não conseguimos nem falar com Deus.
Jesus estava lhes dizendo: “Aproveite que vocês não estão em tentação para orar, para falar com Deus, para melhorar seu conhecimento de Deus”.  Mas, normalmente é assim: Nas horas boas, que estamos em paz, que poderíamos estar meditando na palavra, orando, falando com Deus, levantando de madrugada só para orar, sem problemas,  não fazemos isso não.  Aí, no momento de tentação, saímos como doidos querendo que os outros orem por nós.  
Ore, mantenha uma vida de oração, mantenha um tempo com Deus, mantenha-se em contato com Ele, porque, na hora que você precisar, Ele vai te ouvir.  Jesus era um homem de oração.  Era um homem que andava com Deus, que estava o tempo todo falando com Deus, e todas as vezes que Ele precisava, Ele era atendido.  E nesse mesmo dia, Ele tinha uma questão importante demais, o cálice, simbolizando sua crucificação.  “Se Eu pedir a Deus para que isso não aconteça, Deus vai me ouvir; mas, se essa crucificação tiver uma importância maior para Deus, que seja feita".   Jesus não perdeu o juízo, Ele estava sabendo perfeitamente o que estava acontecendo.  “Ou Eu aceito, ou Eu não aceito”.  
Muitas vezes, quando estamos passando os problemas, se tivéssemos esta consciência de chegar e perguntar para Deus: “Senhor, por quê”?  Ao invés de chegar e já ir pedindo que esse problema se afaste de mim, posso chegar e perguntar a Deus.  Às vezes é para o meu bem, às vezes aquilo que está acontecendo é para me ensinar, é importante para mim.
Então, antes, eu vou orar, falar com Deus: “Senhor, está acontecendo isso, isso e isso; parece que o mundo está vindo sobre mim; os meus pés não alcançam o fundo da água, vou me afogar. Por que isso? Qual a razão de tudo isso?  O que poderia eu aprender com isso? Seria a vontade do Senhor?  Seria isso importante para mim?”   É uma oração feita com sentido, feita com entendimento, feita de tal maneira que Deus sabe o que está acontecendo com você.  
E Ele conclui dizendo o seguinte: “Pai, se queres afasta de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua” (versículos 42); depois que Ele deixou bem claro o que Ele queria, os anjos apareceram.  O que você deduz que aconteceu quando os anjos apareceram?  Foram embora as trevas.  As trevas são os demônios, diabos, capetas.  Sabe por que ficamos agoniados, sem controle, angustiados? Porque as trevas estão em volta.  
Quando Judas estava indo para a forca, com a presença dos demônios em volta, dava para orar? Não, não dava. Ele estava totalmente sem controle.  E ficamos, também, sem controle, entramos em desespero.  

Naquele momento em que Jesus estava orando, quando suas lágrimas se transformaram em sangue, não tinha a presença dos anjos, não tinha a presença de Deus, Ele estava lutando com as trevas,  ou Ele fazia a vontade das trevas, ou Ele fazia a vontade de Deus.  E Ele venceu as trevas quando a vontade de Deus foi feita.  
Quando você está em agonia, o que está acontecendo? Ou faz a vontade de Deus, ou a vontade das trevas.  Se você faz a vontade das trevas você foi vencido.  Apaga, resolve os problemas, mas você foi vencido, então não adiantou.  Agora, se você vencer o diabo, vencer as trevas, a vontade de Deus foi feita.  

Naquele momento, Jesus deixou bem claro que tinha ficado estabelecido que Deus tinha liberdade para fazer o que Ele queria; os demônios foram embora, as trevas se afastaram e os anjos chegaram.  Acabou a agonia, acabou o problema, voltou ao normal.  E isso acontece conosco muitas vezes por dia.   Ou você faz a vontade de Deus, ou vai atolando cada vez mais nas trevas.
Para encerramos, vamos ler em Efésios capítulo 2, versículos do 1 ao 3:
1) Ele vos vivificou, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados,  2) nos quais outrora andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos da desobediência, 3) entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais.

Nós andávamos entre o príncipe das potestades do ar, os anjos das trevas, fazendo a vontade da carne e do pensamento, e éramos por natureza filhos da ira; fazendo a vontade da carne; quero deixar isso bem claro.  Fazendo o que dá na sua cabeça, fazendo o que você pensa, não conseguirá ser Filho de Deus, pois você só será  Filho de Deus, a partir do momento em que você começa a fazer a vontade de Deus.  
O diabo, as trevas não querem que você se torne um filho de Deus; e é por isso que você entra em tentação, entra em agonia, porque, a todo momento, vão aparecer na sua vida, coisas, vontades, que não são a vontade de Deus, e sim, a vontade da carne, do pensamento, do príncipe das potestades do ar, dos espíritos que operam.  E isso vai trazer um choque entre você e aquilo que vai acontecer.
Está escrito assim: “Não resististe até o sangue na luta contra o pecado” (Hebreus 12:4). Essa luta contra o pecado é constante.  Se você der uma relaxada, ele passa na frente.   Os discípulos foram dar apenas uma dormida, e Jesus os alertou: “Não dorme não, porque a hora em que vocês entrarem em tentação será muito difícil”.  Porque, a hora que você entra em tentação será muito difícil não fazer a vontade da carne. Quando você entra em tentação, normalmente, você faz a vontade da carne.
Éramos por natureza desse jeito, e vamos nos tornando filhos de Deus na medida em que estamos conseguindo, com muita oração, deixar de fazer a vontade da carne e dos pensamentos.   Estamos colocando as coisas diante de Deus e dizendo: “Senhor, a minha vontade é essa, e a do Senhor?”.  Para isso, preciso ter uma vida com Deus, ter uma relação de amizade e de companheirismo com Ele. Muitos estão se perdendo por não conseguir falar com Deus.

“Resiste o diabo e ele fugirá de vós” (Tiago 4:6); naquele momento eu preciso crer que essa hora vai passar, crer que esse período vai passar; preciso crer, preciso confiar.  Mas eu nunca busquei a Deus,  não orei, não li as Escrituras, então como vou pensar nessa hora? As palavras não estão no meu coração.  Jesus disse: “Eu vou colocar as minhas palavras no seu coração e na sua mente as escreverei” (Hebreus 8:10).  
Nesse momento eu preciso pensar, “eu estou passando por isso, mas Deus é poderoso para me livrar”.  O Espírito Santo vai me fazer lembrar.
Tem muitas pessoas aqui entre nós, que só estão aproveitando; quero ver o dia em que eles entrarem em tentação, não quero nem estar perto, quero estar viajando.  O que tem de gente achando que nunca vai entrar em tentação... Eu não penso assim.  Somos um povo perseguido. 

Amém, vamos curvar nossas cabeças...  
